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RESUMO
Não é difícil conhecermos alguém que está enfrentando dívidas e que não consegue conciliar sua renda com seus gastos. A educação financeira é de extrema importância na vida das pessoas, mas é uma área com grande déficit no Brasil e no mundo. Ainda que haja estudos que tratem desse assunto, nenhum demonstrou eficácia já que o analfabetismo financeiro se mostra crescente ao longo dos anos. O objetivo desse trabalho é dar uma base sólida de materiais para futuros pesquisadores do tema, visando resultados com maior aplicabilidade. Para isso, utilizamos de ferramentas como o Web of Science, Histicite e Excel para levantarmos dados sobre os principais autores, autores mais usados como referência, principais periódicos e trabalhos relacionados a educação financeira. Após coletar a amostra de artigos, fizemos a apuração dos dados, onde pudemos observar Graham, JR. como o autor que mais possui publicações sobre o tema. Porém, os autores mais citados são Jensen, MC. e Myers, SC. Observamos também que os anos com o maior número de publicações são referentes à última década (2008-2017), o que mostra que o tema tem tido mais relevância atualmente. O estudo realizado possibilita uma base mais completa sobre o tema, porém ainda pode ser aprofundado em vários aspectos, como por exemplo a evolução da importância do tema no decorrer dos anos.
Palavras-chave: personal finances
1. Introdução

Ainda que a sociedade tenha se desenvolvido em diversos aspectos nos últimos anos, a educação é algo em que sempre temos que investir. Quando se diz respeito à educação financeira a demanda é ainda maior. Grande parte das pessoas sofrem com analfabetismo financeiro e a consequência disso são altos índices de inadimplência.
O dinheiro é uma peça fundamental na vida de todas as pessoas e saber lidar com ele é fundamental para se ter um future próspero e saudável. Por isso, precisamos aprender bem cedo como administrar nossos ganhos. Porém, os jovens atualmente estão muito propensos ao endividamento financeiro (Fernandes & Candido, 2014), o que solidifica a importância de finanças pessoais logo no ensino básico.
Podemos observar na nova Base Nacional Comum Curricular que a matemática financeira consta no programa a partir do primeiro ano do ensino fundamental, o que é uma ótima iniciativa, pois as finanças estão presentes na vida de todos, inclusive das crianças.
Compras a prazo, principalmente por cartão de crédito, é o grande vilão da nossa sociedade. Como poucas pessoas têm conhecimento de taxas de juros e impostos, elas contraem dívidas parceladas sem a menor noção do custo total dessa ação. Empréstimos para tentar “sair do vermelho” são uma solução que pode piorar a situação do cidadão, já que, mais uma vez, poucos têm domínio das taxas de juros aplicadas e acabam aumentando a dívida existente com empréstimos bancários que possuem elevados juros.
O objetivo desse estudo é, através do uso de algumas ferramentas online, como o Web of Science e o Histicite, levantar dados sobre os principais autores, periódicos e trabalhos relacionados às finanças pessoais, de forma a proporcionar uma melhor base para os futuros pesquisadores do tema, para que, assim, os resultados sejam mais eficazes na resolução desse problema social. Para cumprir com tal objetivo, o primeiro passo foi selecionar uma amostra de artigos sobre o tema escolhido da plataforma Web of Science. 

Apesar de grande parte dos artigos selecionados serem de origem internacional, o assunto é atemporal e abrange o mundo todo, já que o dinheiro é um objeto com as mesmas finalidades em qualquer cidade, estado ou país que você encontra, o que faz dele um instrumento universal.

O artigo é composto, além da introdução, por referências a outros trabalhos relacionados ao tema, pelos métodos utilizados para obter os resultados, que são discutidos logo na seção seguinte à metodologia. 

Seguiremos, então, para a apresentação das fontes usadas como referência para o desenvolvimento desse trabalho.

2. Referencial teórico
Nos últimos anos, foi possível observar que no Brasil os jovens estão cada vez mais presentes na economia, ingressando como consumidores no mercado entre a conclusão do Ensino Médio e o Ensino Superior. Entretanto, esses jovens estão propensos a uma situação bem comum na economia brasileira, que é o endividamento financeiro. Segundo (Fernandes & Candido, 2014), a geração atual não demonstra ter domínio de sua administração pessoal e almeja uma educação financeira que as escolas não são capazes dar oferecer.

A educação financeira, porém, não é um assunto a ser tratado somente no Brasil. Vários países já aprofundaram estudos sobre o tema e, ainda que a eficiência desses estudos seja contestada, ainda mais quando se trata dos adultos, devemos nos atentar para a importância dessa abordagem. A globalização, o desenvolvimento tecnológico e alterações regulatórias e institucionais de caráter neoliberal foram os três fenômenos que causaram maior impacto nas relações econômicas e sociopolíticas no mundo, mostrado na Figura 1, de acordo com (Roberto, Savoia, Saito, De, & Santana, 2007):
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Figura 1 - Forças propulsoras das relações econômicas e sociopolíticas
Uma área em que também é possível observar uma deficiência de conhecimento financeiro é a dos servidores públicos técnico-administrativos, onde (Claudino, Cristina, & Silva, 2009) comprovaram que o domínio de finanças pessoais é mais deficitário quando se trata de conhecimento da liquidez das aplicações, elaboração de lista de compras, planejamento financeiro e taxa do cheque especial. Foi possível concluir que esses servidores necessitam de especialização na área de gestão financeira e que, apesar de os níveis de endividamento ser em condições de baixo risco, a possibilidade de se adquirir dívidas de níveis mais elevados não deve ser excluída.
3. Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1940 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave personal finances, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 1957 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 605. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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Figura 2 - Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.
4. Discussão dos resultados
4.1 Principais palavras
As palavras que mais aparecem na amostra coletada de 605 artigos são as cinco seguintes: personal, finance, corporate, financial e taxes. Esse dado dá maior confiabilidade à representação que o conjunto de artigos faz do tema, pois essas principais palavras são o foco ou estão relacionadas com o tema, que é Finanças Pessoais. A Figura 3 ilustra a quantidade das principais palavras presentes nos artigos.
Todas as informações obtidas nos resultados foram conseguidas a partir do uso da ferramente Histicite.
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Figura 3 - Principais palavras presentes nos artigos
4.2  Principais autores e autores mais citados
Podemos observar na Figura 4 os principais autores dos artigos coletados. Vemos que os 10 principais autores são responsáveis apenas por cerca de 25% do total, o que mostra que há uma grande diversidade de autores desse tema.
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Figura 4 - Principais autores dos artigos coletados
Já nos autores mais citados, fica visível na Figura 5 que Jensen, MC. é o autor com      o maior número de citações. Já o vice colocado é Myers, SC., com menos de 20 citações a menos. Jensen, MC. e Myers, SC., inclusive, aparecem no Top 10 com dois artigos. Os campeões de citações, porém, não parecem dentre os autores que mais escrevem artigos. Essa intersecção acontece apenas com Graham, JR.
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Figura 5 - Autores mais citados
Utilizando o Histicite obtivemos um gráfico que ilustra a ligação entre os autores e suas citações. Como podemos ver na Figura 6, há pouca interação entre os autores. O maior fluxo de citações que podemos ver é no canto esquerdo do gráfico e a maior parte delas se tratam do autor Graham, JR., que é o autor com maior número de publicações dentro da amostra coletada.
[image: image6.png]



Figura 6 - Gráfico de citações utilizando o Histicite
4.3  Principais periódicos
Analisando as publicações, foi possível visualizar que 334 periódicos foram responsáveis pela publicação dos artigos. 

Dentre esses 334, foi identificado que 311 deles tiveram apenas um artigo da amostra publicado, o que representa cerca de 90% do total de periódicos. Isso mostra que há uma grande variedade de periódicos, assim como acontece com os autores, quando se trata da publicação de artigos referentes ao tema de Finanças Pessoais. Na Figura 7 podemos ver a representatividade dos principais periódicos na amostra coletada.
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Figura 7 - Periódicos com maior número de artigos publicados
4.4  Publicações no período pesquisado

Por conta de o período analisado ser grande, foram selecionados, como mostra a Figura 8, os 10 anos com maior número de publicações. Ao organizar esses anos por ordem cronológica, podemos ver que se trata exatamente do período dos 10 últimos anos, de 2008 a 2017. 

Esse conjunto representa cerca de 72% dos artigos totais da amostra, o que significa que o tema está tendo maior relevância na última década, com destaque para os anos de 2015 e 2016 que juntos correspondem a quase um quarto das publicações. 
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Figura 8 - Publicações da última década
5. Considerações Finais
Com a ajuda das ferramentas Web Of Science, Histicite e Excel, conseguimos pontuar os principais autores, periódicos e período relacionados ao assunto, podendo ter uma visão de como se encontra as pesquisas científicas sobre ele no momento.
A metodologia que deu estrutura ao trabalho referente aos estudos científicos sobre Finanças Pessoais foi realizada em três etapas principais, sendo a primeira a busca pelos artigos relacionados ao tema através de palavras-chave, no caso personal finances. Após o uso dos filtros disponíveis, restringimos a amostra a um período de 1940 a 2017.

Coletados os artigos, conseguimos pontuar os principais autores, sendo o primeiro deles Graham, JR., com 39 artigos. Os autores mais citados foram, respectivamente, Jensen, MC. e Myers, SC. Já os anos que tiveram maior publicações foram 2015 e 2016, mostrando a atual importância do assunto. O principal periódico encontrado foi o Journal of Finance, responsável pela publicação de 34 artigos dos 605 totais coletados para o estudo. Podemos também dar um destaque para os periódicos Journal of Financial Economics e Journal of Public Economics.
O estudo realizado possibilita uma base sólida para futuras pesquisas desse tema. Porém, as análises podem ser ainda mais aprofundadas, como por exemplo, a evolução da relevância do assunto no tempo, desde 1940 a 2017.
Esse estudo bibliométrico busca, através do levantamento das principais características referentes às publicações sobre o assunto, dar uma melhor base para os futuros pesquisadores, de forma a contribuir para resultados mais eficazes e aplicáveis na resolução do problema que é o analfabetismo financeiro.
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